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OBJETIVOS Possibilitar aos alunos a aquisição progressiva de sensibilidade 
e competência para compreender e conceituar a realidade 
educacional em geral e da escola, através do estado das 
categorias de fundamentos da educação.   

EMENTA Tem como objetivo os pressupostos metodológicos, filosóficos, 
antropológicos, econômicos, político-institucionais e 
sociológicos de forma "interdisciplinar", centrando-os na 
perspectiva de possibilitar aos alunos aquisição educacional 
em geral e, particularmente, a escola e suas relações 
constitutivas mais imediatas. Espera-se que os alunos 
desenvolvam maior capacidade de agir no meio em que vivem 
com perspectiva  histórica mais elaborada. 

PROGRAMA Categorias filosóficas apropriadas pare o estudo de educação 
em geral e da escola. Estudar as categorias históricas para o 
estudo da educação em geral e da escola. Categorias 
históricas apropriadas para o estudo da educação em geral e 
da escola. Categorias antropológicas apropriadas para o 
estudo da educação em geral e da escola. Categorias 
sociológicas apropriadas para o estudo da educação em geral 
e da escola. 
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